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Frente cobra políticas para alavancar consumo de hortaliças 
 
A produção de hortaliças cresceu 33% no Brasil nos últimos 10 anos, chegando a 17.385, 9 mil toneladas em 
2005.  E, mesmo com os alertas da Organização Mundial de Saúde (OMS) para a importância das hortaliças 
para uma alimentação saudável, o baixo consumo é considerado assustador pelos especialistas. Essa situação 
alarmante, presente num estudo realizado por pesquisadores da Embrapa e da Usp/Esalq, será apresentada por 
entidades ligadas à agricultura nesta quinta-feira (13/12) na Assembléia Legislativa de São Paulo, às 9h. O 
objetivo do grupo, reunido sob o nome de Frente de Defesa da Hortifruticultura, é cobrar políticas públicas de 
conscientizem a população sobre a necessidade de se consumir hortaliças. 
 
Na pesquisa, o professor da Esalq Paulo César Tavares de Melo – que também é presidente da Associação 
Brasileira de Horticultura - e a pesquisadora da Embrapa Nirlene Junqueira Vilela, mostram que o consumo de 
hortaliças e frutas entre os brasileiros está muito abaixo do ideal. A OMS recomenda que de 6 a 7% da energia 
total consumida pelo ser humano seja proveniente desses alimentos, mas os resultados do IBGE mostram que 
apenas o brasileiro ingere apenas de 1 a 3,5%. 
 
Segundo o presidente da Câmara Setorial de Hortaliças do Estado, a entidade e outras como o Sincaesp 
(Sindicato dos Permissionários do Estado) e sindicatos rurais de várias regiões do Estado serão recepcionados 
pelo deputado Barros Munhoz.  "A idéia é fazer uma campanha para fixar o homem no campo e levar mais 
conscientização para a sociedade, resolvendo ao mesmo tempo um problema de ordem sócio-econômica na 
zona rural e outro de saúde pública", diz Tachibana. "Do contrário, teremos, no futuro, uma sociedade de 
enlatados". 
 


